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Resumo 

 
É importante ter professores preparados para mediar o processo ensino aprendizagem, a promoção 
desse diálogo inserindo a compreensão entre Neurociência e Educação, sendo uma fase 
fundamental do desenvolvimento cerebral na Primeira Infância. O objetivo deste trabalho foi realizar 
uma revisão integrativa da literatura a fim de analisar a relação entre Neurociência e Educação, 
promovendo a reflexão-ação dos professores com bases na compreensão do processo de 
desenvolvimento e aprendizagem. Foi feita uma busca das referências nas bases de dados Google 
Scholar e Periódicos CAPES em setembro de 2020. A busca permitiu identificar cinco artigos que se 
adequaram aos critérios estabelecidos, onde 60% dos artigos fizeram menção da importância da 
Primeira Infância para a aprendizagem e desenvolvimento humano, onde indicam a necessidade de 
saberes entre os professores e os aspectos referentes ao neurodesenvolvimento e a aprendizagem., 
enquanto os outros 40% apresentam a prevalência na crença de neuromitos, prejudicando suas 
práticas educacionais. 

 
Palavras-Chave 

 
Atendimento especializado ï Educação ï Neurociência ï Professores 

 
Abstract  

 
It is crucial to have teachers able to mediate the teaching-learning process, promoting this dialogue 
by inserting the understanding between Neuroscience and Education, being a fundamental stage of 
the brain development in infancy. The purpose of this study was to carry out an integrative literature 
review in order to analyze the relationship between Neuroscience and Education, promoting the 
reflection-action of teachers based on the understanding of the development and learning process. It 
was made a survey for references in the Google Scholar and Journals CAPES databases in 
September 2020. The search allowed the identification of five articles that met the established criteria. 
60% of the articles mentioned the importance of infancy for learning and human development, where 
they indicate the need for knowledge among teachers and aspects related to neurodevelopment and  
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learning., While the other 40% show prevalence in the belief of neuromyth, damaging their 
educational practices.  
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Introdução 
 

Em Assembleia geral, a Organização das Ações Unidas (ONU) adotou em 20 de 
novembro de 1989 a Convenção Sobre o Direito das Crianças (CDC), entrando em vigor 
em 2 de setembro de 1990 sendo aprovado por 196 países incluindo o Brasil.1 Mas também, 
o direito a Educação, garantia e permanência das crianças em escolas, está entre os 
direitos fundamentais previsto pela Convenção dos Direitos das Crianças, estabelecido em 
seu artigo 28.2  

 
Bem como, anteriormente publicada no Brasil a Constituição Federal (CF) de 1988 já 

dispunha em seu artigo 208, inciso IV, o direito assegurado por Lei a Educação infantil, em 
creche e pré-escola, às crianças até 5 (cinco) anos de idade.3 Além disso, em 13 de julho 
de 1990 através da Lei nº 8.069 foi decretado e sancionado o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), promovendo avanços descritos especificamente a proteção integral da 
criança e adolescente.4  

 
E, foi promulgado em 1996 a lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 

onde entre outras questões estabelece em seu artigo 29 a Educação Infantil como primeira 
etapa da Educação Básica, como finalidade o desenvolvimento integral da criança.5  

 
Desse modo, destaca-se a Primeira Infância nas políticas públicas, promovendo assim 

um ambiente seguro e de qualidade, visto que nessa fase o indivíduo está em processo de 
significativo de desenvolvimento cognitivo, emocional e social.6  

 
Isto se deve ao fato de que apesar da capacidade de desenvolvimento neural ocorrer 

durante toda a vida, é nessa faixa etária que ocorre seu pico, favorecendo assim o processo 
de aprendizagem.7  

 
 Isto é, visto a importância desse período para o desenvolvimento e aprendizagem, 
é essencial que educadores tomem conhecimento dos saberes neurocientíficos, 
estimulando e desenvolvendo habilidades nesse processo de aquisição de conhecimento.8  
 
 Esse fenômeno pode ocorrer devido pesquisas neurocientíficas que tem 
corroborado com o campo da educação, possibilitando o entendimento do funcionamento 
do cérebro infantil consolidando o processo de ensino-aprendizagem.9  

 

                                                
1 L. Crespi, ñNeurociências na formação docente continuada: Valorizando o desenvolvimento e a 
aprendizagem na Primeira Inf©nciaò, (Tese de Pós-graduação, Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, 2020). 
2 L. Crespi, ñNeurociências na formação docente continuadaé 
3 F. F. T. Pessoa,ñFormação continuada de professores nas perspectivas das neurociências e da 
educa­«o inclusivaò, (Dissertação, Universidade Federal De Ouro Preto, 2019). 
4 C.R.S. De. Ara¼jo, ñOlhares de professores da educação básica sobre a inclusão escolar: relatos 
de realidades brasileiraò, (Dissertação de Mestrado, Universidade Estadual de Minas Gerais,l 2019). 
5 L. Crespi, ñNeurociências na formação docente continuadaé 
6 F. A. M. Rodrigues, ñNeuroci°ncia e Educa­«o Infantil: o que dizem os professores?ò, (Trabalho de 
Conclusão, Universidade Estadual Paulista Júlio De Mesquita Filho, Baurú, São Paulo, 2017). 
7 F. A. M. Rodrigues, ñNeuroci°ncia e Educa­«o Infantil: o que dizemé 
8 K. T. DA S. Veloso,  ñInvestigando a propagação de neuromitos entre educadores da educação 
infantil de belo horizonteò (Trabalho de Conclusão de curso, Universidade Federal De Belo Horizonte 
Minas Gerais, 2015). 
9 L. Crespi, ñNeurociências na forma­«o docente continuadaé 
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A saber, neurociência é a ciência que estuda o cérebro em sua complexidade, ao 

fundir com a educação fornece subsídios teóricos e práticos, podendo influenciar 
positivamente e negativamente na reconstrução da ação pedagógica.10  
 
 Bem como, grandes contribuições de pesquisadores neurocientistas esclarecem o 
funcionamento do cérebro e seus processos ao receber, processar, armazenar e recuperar 
essas informações estabelecidas.11  
 
 Não só isso, mas o processo de aprendizagem está voltado para aquisição de 
conhecimento, quando o cérebro é submetido a estímulos onde ocorre modificações no 
sistema nervoso.12  
 
 Mas também, apesar de ter métodos de estudos, objetivos e natureza diferentes, 
neurociência e educação apresentam ligações sistemáticas significativas no processo da 
aprendizagem caracterizando as etapas do neurodesenvolvimento.13  
  
 Desse modo, a neurociência apresenta informações a educação, tornando-se mais 
eficaz se o educador conhece o funcionamento cerebral, onde ocorre seu pico nas fases 
iniciais possibilitando estratégias significativas de desenvolvimento.14  
 
 A relevância da pesquisa se dá através da importância em ter professores 
preparados para mediar o processo ensino aprendizagem, a relevância social se dá por 
acredita que o estudo sobre a temática fornecerá informações que poderão melhorar a 
compreensão e orientar práticas educacionais, a relevância acadêmica visto que todas as 
informações produzidas poderão embasar estudos ou práticas futuras, além de ser uma 
fonte de pesquisa e conhecimento.15 Por isso, o objetivo do presente trabalho foi realizar 
uma revisão integrativa da literatura a fim de analisar a relação entre Neurociência e 
Educação, promovendo a reflexão- ação dos professores com bases na compreensão do 
processo de desenvolvimento e aprendizagem. 
 
Materiais e métodos 

 
Foi feito um levantamento da literatura em setembro de 2020, nas bases de dados 

Periódicos CAPES e Google Acadêmico. Os descritores utilizados foram os seguintes:  
óôEduca­«oôô AND óôNeuroci°nciaôô AND óôProfessoresò AND ñAtendimento especializadoò   
AND óô Educationôô   AND óôNeuroscienceôô   AND óôTeachersôô   AND   óô Specialized serviceôô 
em ambas bases de dados. Foram selecionados 05 artigos sendo incluídos segundo os 
critérios de elegibilidade conforme a Figura 1. Os critérios de inclusão foram: artigos nos 
idiomas inglês, espanhol e português, nos últimos cinco anos, envolvendo Neurociência e 
Educação ï o que os professores conhecem sobre o cérebro. Os critérios de exclusão foram 

artigos de revisão de literatura. 
 

                                                
10 A. L. C. d. M. Corrêa; L. D. d. Silva, T. R. d.S. Belo y P. d. J. B. M. Figueiredo, ñInclusão efetiva 
por meio das Neuroci°nciasò, Caderno Intersaberes, Vol: 9 num 18 (2020). 
11 M. d. C. G. d. S. Lima, ñPlasticidade neural, Neurociência E Educação: As bases do aprendizado. 
Arquivos do Mudi, VOL: 24 num. 2 (2020) 30ï41, http://doi.org/10.4025/arqmudi.v24i2.53548. 
12 A. L. C. d. M. Corrêa; L. D. d. Silva, T. R. d.S. Belo y P. d. J. B. M. Figueiredo, ñInclusão efetivaé 
13 F. F. T. Pessoa, ñFormação continuada de professores nas perspectivasé 
14 L. Crespi, ñNeurociências na formação docente continuadaé 
15 L. Crespi, ñNeurociências na formação docente continuadaé 
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Figura 1 
Fluxograma e critérios de seleção e inclusão dos artigos 

 
Os resultados do presente estudo encontram-se na Tabela 1 

 

#
N 

D
a
t

a 

Título Autores Periódico Objetivos Resultados 

1 

2

0
2
0 

Plasticidade 
neural, 

neurociência e 
educação: as 
Bases do 

aprendizado 

Maria do 
Carmo 

Gonçalves da 
Silva 
Lima 

Arquivos do 

Mudi, v. 24, n. 
2, p. 30-41, 
ano 2020 

www.periodicos
.uem.br/ojs/inde
x.php/ArqMudi 

http://doi.org/1
0.4025/arqmu

Analisar a 

relação entre a 
plasticidade 
neural, a 

neurociência e a 
educação, como 
bases para 

compreensão do 
processo de 

O estudo da neurociência proporciona a 

união entre a ciência e a prática 
educacional. No entanto, faz-se 
necessário implementar no currículo de 

formação de professores, estudos 
vinculados à prática relacionada à 
neurociência para que os novos 

professores tenham condições de 
construir significados ao que lhes está 
sendo ensinado e o mundo real, moderno, 

Id
e
n
ti
fi
c
a
ç
ã

o
 

Artigos encontrados nas bases de dados dos periódicos capes e 

google acadêmico (n = 25.912) 

Estudos duplicados removidos (n =3) 

T
ri
a
g e

Estudos excluídos pelo Título (n = 25.880) 

E
le

g
ib

ili
d
a

d
e
 

Artigos excluídos pelo abstract (n = 15) 

Artigos com textos completos para avaliar a elegibilidade (n = 29) 

 

Estudos incluídos na síntese qualitativa (n = 05) 

In
c
l u

Artigos excluídos a partir da leitura do texto completo (n =9) 
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di.v24i2.5354

8 

desenvolvimento 

do aprendizado. 
 

contemporâneo que busca compreender e 

intensificar as capacidades da complexa 
máquina que é o cérebro humano 
 

 

2 

2
0
2

0 

Neurociências 

na formação 
docente 
continuada: 

valorizando o 
desenvolvime
nto e a 

aprendizagem 
na primeira 
infância 

 

Livia crespi 

Tese 

apresentada 
ao Programa 
de Pós-

graduação em 
Educação em 
Ciências da 

Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Sul 

como requisito 
para a 
obtenção do 

título de 
Doutora em 
Educação em 

Ciências. 

Ofertar formação 
docente 

continuada 
voltada aos 
educadores da 

etapa EI no 
município de 
Farroupilha/RS 

pautada nas 
particularidades 
neurobiológicas 

relacionadas ao 
desenvolvimento 
e à 

aprendizagem 
na Primeira 
Infância na 

perspectiva das 
Neurociências. 
 

A Primeira Infância é um período rico em 
desenvolvimento e potencialidades, mas 

ao mesmo tempo, é uma etapa vulnerável, 
que clama cuidados e investimentos. 
Desta forma, fica evidente a importância 

de políticas públicas afirmativas voltadas 
para defesa e garantia dos direitos 
relativos a esta faixa etária, além de ações 

práticas que auxiliem na orientação aos 
pais e cuidadores das crianças sobre as 
particularidades e necessidades a serem 

observadas e atendidas. 
 

3 

2
0
1

9 

Formação 
continuada de 

professores 
nas 
perspectivas 

das 
neurociências 
e da educação 

inclusiva 

Fernanda 
Fonseca 

Torres Pessoa 

Dissertação 
de mestrado 

apresentada 
ao Programa 
de Pós-

graduação em 
Ensino de 
Ciências 

(nível 
mestrado 
profissional) 

da 
Universidade 
Federal de 

Ouro Preto 

Promover a 
reflexão-ação 
dos professores, 

por intermédio 
de um curso de 
formação 

continuada, 
utilizando o 
como 

conhecimento 
das 
neurociências e 

suas 
contribuições, 
para o trabalho 

inclusivo de 
alunos com 
Necessidades 

Educacionais 
Especiais, 
principalmente o 

TDAH. 
 

Os resultados obtidos neste estudo 

demonstraram que os professores 
desconhecem a Educação Inclusiva, o 
TDAH e as Neurociências e, esta 

incompreensão do assunto justifica-se 
pela escassa divulgação e discussão nas 
escolas. Neste sentido, o Curso de 

Atualização, promoveu significativa 
percepção sobre as temáticas, 
conseguindo gerar significativas reflexões 

e mudanças de comportamento dos 
docentes. 
 

4 

2

0
1
9 

Olhares de 

professores 
da educação 
básica sobre a 

Inclusão 
escolar: 
relatos de 

realidades 
brasileira 

Carlos 

Roberto Silva 
de araújo 

Dissertação 
de Mestrado 
presentada ao 

Programa de 
Mestrado 
Acadêmico 

em Educação 
e Formação 
Humana da 

Universidade 
Estadual e 
Minas Gerais 

ï UEMG 

Conhecer os 
olhares de 

professores, de 
diferentes 
regiões 

geográficas do 
Brasil, a respeito 
do que é a 

inclusão escolar, 
sobre as 
realidades que 

vivenciam e as 
práticas que 
realizam em seu 

cotidiano 
profissional. 
 

A realidade vivenciada na prática 
profissional se repete em contextos 

distintos, cidades distintas, repetindo-se as 
dificuldades, o empenho pessoal e acima 
de tudo a esperança de fazer dar certo. 

Não devemos mais encarar a inclusão 
escolar como um paradoxo, ou uma 
utopia, mas como uma realidade possível, 

que cabe a todos, enquanto sociedade, 
fazer acontecer.  
 

Continua 

5 
2
0

Neurociência 
e Educação 

Fatima 
Aparecida 

Trabalho de 
Conclusão de 

Identificar, 
descrever e 

Foi possível identificar que as participantes 
possuem informações básicas sobre o que 
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Título Autores Periódico Objetivos Resultados 

1

7 

Infantil: o que 

dizem os 
professores? 

Marciano 

Rodrigues 

Curso 

apresentado 
ao 
Departamento 

de Educação 
da Faculdade 
de Ciências ï 

UNESP, 
Bauru. 

analisar que 

conhecimentos 
os professores 
EI têm sobre os 

princípios 
básicos da 
Neurociência. 

é neurociência. Pelas declarações, pode-

se inferir que elas utilizam os conceitos da 
Neurociência nas atividades do cotidiano 
escolar, por darem exemplos das formas 

que faziam uso desses conceitos, que vão 
ao encontro do referencial teórico 
levantado. Quanto ao posicionamento das 

participantes em relação a necessidade de 
estudos sobre a neurociência nos cursos 
de formação de professores, foi unânime o 

posicionamento afirmativo sobre sua 
pertinência. 
 

 

Tabela 1 
Demonstrativo dos artigos que integram a Revisão Integrativa 

 
Discussão 
 

O objetivo do presente estudo foi analisar a lacuna de saberes entre a Neurociência 
e Educação, desenvolvimento e aprendizagem nos primeiros anos, voltada aos professores 
e pautada na Neurociência.16 Segundo Relva o cérebro é a parte mais importante do 
sistema nervoso, a qual estabelece conexões tomando consciência das informações 
processadas. O córtex cerebral é capaz de se modificar através da aprendizagem.17 Nesse 
sentido, evidência científica na busca constante de saberes sobre o cérebro, técnicas de 
neuroimagem funcional, são capazes de identificar as regiões ativadas pela ação mental 
ou comportamental.18 Isto é, pesquisas das Neurociências podem auxiliar o olhar de 
educadores, desenvolvendo estímulos a compreender os processos do cérebro, 
conhecendo e identificando suas funcionalidades, através de recursos sensoriais como do 
pensar e do falar.19 Desse modo, acrescenta Lima, estudar o cérebro em funcionamento 
possibilita acompanhar quais áreas são mobilizadas a cada tarefa executada, como o 
cérebro responde a mudanças e seu desenvolvimento.20 Segundo Lent exames não 
invasivos permite a observação em tempo real do cérebro no decorrer de uma ação, como 
leitura, observação de imagem, realização de um movimento ente outros.21 Bem como, 
Relvas, refere-se a técnicas de imageamento cerebral a partir de 1970 como tomografia, 
ressonância magnética que passaram a fornecer dados com clareza até então 
desconhecido.22 No entanto, Lent y Relvas cita exames laboratoriais e descobertas 
científicas sobre o funcionamento e desenvolvimento do cérebro, que podem auxiliar os 
professores possibilitando a aprendizagem e a plasticidade cerebral.23 Dito isso, 
plasticidade cerebral é a capacidade adaptativa do Sistema Nervoso de se modificar com 
respostas a estímulos repetidos, experiências, adaptações, sendo elas temporárias ou 
permanentes.24  Isto é, Plasticidade cerebral ou Neuroplasticidade está associada as 
sinapses e conexões neurais de desenvolvimento de natureza genética ou por influência  

 

                                                
16 L. Crespi, ñNeurociências na formação docente continuadaé 
17 F. F. T. Pessoa,ñFormação continuada de professores nas perspectivas das neurociênciasé 
18 L. Crespi, ñNeurociências na formação docente continuadaé 
19 F. A. M. Rodrigues, ñNeuroci°ncia e Educa­«o Infantil: o que dizem os profesoresé 
20 F. F. T. Pessoa,ñFormação continuada de professores nas perspectivas das neurociênciasé 
21. F. F. T. Pessoa,ñFormação continuada de professores nas perspectivas das neurociênciasé 
22 L. Crespi, ñNeurociências na formação docente continuadaé 
23 F. A. M. Rodrigues, ñNeuroci°ncia e Educa­«o Infantil: o que dizem os profesoresé 
24 C.R.S. De Ara¼jo, ñOlhares de professores da educação básica sobre a inclusão escolar: relatos 
de realidades brasileiraò, (Dissertação de Mestrado, Universidade Estadual de Minas Gerais, (2019). 
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do ambiente externo. Pesquisas científicas apontam uma maior plasticidade durante a 
infância.25 Isto se deve ao fato de, que esta capacidade de maturação do cérebro estende-
se até a adolescência com maior intensidade, visto que, plasticidade neural acontece a vida 
toda.26 Isto é, com o passar do tempo acontece mudanças no sistema nervoso, pois esse 
se apresenta em forma de U invertido, quando se atinge o pico é onde ocorre a 
aprendizagem de forma mais rápida e fácil.27 A saber, é de fundamental importância os 
primeiros anos de vida da criança, cada nova experiência possibilita novas conexões, 
oportunizando o surgimento de novas aprendizagens, além de favorecer o controle de suas 
emoções durante a vida.28 Segundo Relvas a plasticidade cerebral ocorre de três formas 
diferentes: Plasticidade do cérebro normal; Plasticidade a resposta de experiências; 
Plasticidade reacional a uma lesão.29 Neste sentido, o armazenamento das experiências se 
dá em um dos processos cognitivos, a memória, que tem a função de armazenar, recuperar, 
filtrar informações, vividas ou observadas.30 Dito isso, o armazenamento temporário de 
informações denomina-se memória de curto prazo, a qual são processadas após realização 
de uma tarefa e apagadas ou podem ser transformadas em memórias de longo prazo.31 
Não só isso, mas esse armazenamento de informações relevantes no cérebro do indivíduo 
é compreendido o como aprendizagem do sujeito.32 Bem como, a aprendizagem se dá por 
meio de estímulos externos, sendo assim o cérebro decorre de novas conexões, se modifica 
criando novas memórias sendo elas de curto ou longo prazo para aquisição de novos 
conhecimentos.33 Isto é, a aprendizagem se consolida por meio de experiências vividas, 
seja ela por aspectos internos e externo, familiar, efetivo e o ambiente como um todo, de 
forma que o sujeito vai recebendo novos estímulos.34 A saber, o estado emocional na 
aprendizagem tem uma forte relevância, tratando-se da emoção e imaginação, pode 
favorecer ou dificultar novas memórias.35  
 

Bem como, neurotransmissores específicos são acionados pelo cérebro 
dependendo do estado emocional do indivíduo, garantindo a aprendizagem através da 
memorização.36 Portanto, a imaginação é uma função qualificada do cérebro humano, no 
qual estabelece novas conexões neurais, adequando os conhecimentos já adquiridos e 
criando novos aprendizados.37 Nesse sentido, a criança nos primeiros anos de vida, 
desenvolverá habilidades por meio de estímulos externos, imaginação, utilizando o corpo, 
voz, entre outros elementos mediadores que possibilitam esse suporte.38  
 

Não só isso, entende-se que através das experiências e emoções é consolidado a 
aprendizagem, é de fundamental importância o trabalho dos profissionais da Educação, 
oportunizando a formação de memórias e novos conhecimentos.39  

 

                                                
25 F. F. T. Pessoa,ñFormação continuada de professores nas perspectivas das neurociênciasé 
26 C.R.S. De Ara¼jo, ñOlhares de professores da educação básica sobre a inclusãoé 
27 F. F. T. Pessoa,ñFormação continuada de professores nas perspectivas das neurociênciasé 
28 L. Crespi, ñNeurociências na formação docente continuadaé 
29 F. A. M. Rodrigues, ñNeuroci°ncia e Educa­«o Infantil: o que dizem os profesoresé 
30 K. T. DA S. Veloso,  ñInvestigando a propagação de neuromitos entre educadoresé 
31 F. F. T. Pessoa,ñFormação continuada de professores nas perspectivas das neurociênciasé 
32 F. A. M. Rodrigues, ñNeuroci°ncia e Educa­«o Infantil: o que dizem os professores... 
33 L. Crespi, ñNeurociências na formação docente continuadaé 
34 L. Crespi, ñNeurociências na forma­«o docente continuadaé 
35 L. Crespi, ñNeurociências na formação docente continuadaé 
36 F. F. T. Pessoa,ñFormação continuada de professores nas perspectivas das neurociênciasé 
37 F. A. M. Rodrigues, ñNeuroci°ncia e Educa­«o Infantil: o que dizem os profesoresé 
38  F. F. T. Pessoa,ñFormação continuada de professores nas perspectivas das neurociênciasé 
39 L. Crespi, ñNeurociências na formação docente continuadaé 
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Isto é a biologia cerebral em suas funções (cognitivas, emocionais, motoras e 

afetivas) compreende o processo de aprendizagem único para cada indivíduo, havendo 
diferentes formas de aprender.40 Mas também, conhecendo o funcionamento do cérebro, 
possibilita ao Educador desenvolver planejamentos estratégicos estruturados, facilitando 
seu trabalho, e tornando a aprendizagem eficiente.41 Neste Sentido, a Educação como fonte 

de conhecimento construtivo estabelece relação entre professores e alunos, saber e 
aprender tornando esse diálogo eficaz.42 

 
Considerações finais 
 

      O objetivo do presente estudo foi analisar a lacuna de saberes entre a Neurociência 
e Educação, desenvolvimento e aprendizagem nos primeiros anos, voltada aos professores 
e pautada na Neurociência. Podemos pontuar que estudos sobre a temática tem avançado 
consideravelmente nos últimos anos, contudo, há muito ainda a se investigar, pois essas 
descobertas não se limitam. Bem como, o indivíduo está aberto para novas aprendizagens 
desde a fase embrionária, ao nascer vai descobrindo as coisas a sua volta e começa a 
atender a estímulos recebidos conforme as etapas de desenvolvimento. Isto é, a relevância 
do cérebro, se dá por meio das conexões chamadas sinapses que é o local por onde passa 
as informações e tem um papel fundamental na aprendizagem, que ocorre com mais 
intensidade nos primeiros anos. Além disso, quanto mais complexos e estimulantes forem, 
mais eficaz será as conexões que estabelecem a plasticidade possibilitando novas 
aprendizagens. Deste modo, a Neurociência unifica a ciência a pratica educacional, onde 
faz-se necessário a formação continuada dos professores, vinculando a prática docente 
voltada em compreender o processo do cérebro para a construção da aprendizagem. 
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